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Resumo
O presente estudo objetivou conhecer a correlação entre as dimensões (responsividade e exigência) dos 
estilos parentais e o engajamento escolar. Participaram 313 estudantes, com idade média de 15,76 anos 
(DP = 1,50). A maioria do sexo feminino (55,6%) e de escola pública (77%). Os participantes respon-
deram o Questionário de Percepção dos Pais, Escala de Engajamento Escolar e um questionário socio-
demográfi co. Os resultados mostraram que a dimensão responsividade dos estilos parentais maternos se 
correlacionou com o fator geral da escala de engajamento escolar (r = 0,25; p< 0,01) e os fatores vigor (r 
= 0,24; p< 0,01), absorção (r = 0,21; p< 0,01) e dedicação (r = 0,20; p< 0,01). Analisando os resultados 
da MANOVA, observou-se que as dimensões (responsividade e exigência) dos estilos parentais mater-
nos não apresentaram nenhum efeito estatisticamente signifi cativo, ao contrário do que aconteceu com 
a escala de engajamento escolar, onde se verifi cou diferenças signifi cativas na escolaridade [Lambda 
de Wilks = 0,81, F(20,979) = 3,10, p< 0,001, tamanho do efeito = 0,05], indicando que os participantes 
do 2º ano do ensino médio obtiveram maiores médias nos fatores dedicação, absorção e no fator geral. 
Conclui-se que há necessidade de um trabalho pedagógico de orientação aos pais no sentido de informar 
a importância do papel da responsividade parental na dedicação dos fi lhos com as atividades escolares.

Palavras-chave: Estilos parentais, engajamento escolar, adolescentes.

The Relation between Parenting Styles and School Engagement

Abstract
The present study aimed to know the correlations between the dimensions (responsiveness and demand) 
of parenting styles and school engagement. Participants were 313 students, average age of 15.76 (SD 
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= 1.50). Majority were females (55.6%) and from public school (77%). The participants answered the 
Parental Perception Questionnaire, School Engagement Scale and a sociodemographic questionaire. 
The results showed that the dimension responsiviness of maternal parenting styles correlated with the 
general factor of the School Engagement Scale (r = .25; p < .01) and the factors vigor (r = .24; p < .01), 
absorption (r = .21; p < .01) and dedication (r = .20; p < .01). Analyzing the results from MANOVA, 
were observed that the dimensions (responsiveness and demand) of the maternal parenting styles did 
not present any signifi cant statistic effect, contrary to what happened to the School Engagement Scale, 
where signifi cant differences were found in the education level [Wilk’s lambda = .81, F(20.979) = 3.10, 
p < .001, effect size = .05], indicating that participants from 2º year of high school had higher average 
in the factors dedication and absorption and the general factor. Concludes that there is need for a peda-
gogic work of orientation for the parents to inform the importance role of parental responsiveness in the 
dedication of the children in the school activities.

Keywords: Parenting styles, school engagement, adolescents.

La Relación entre los Estilos Parentales y la Implicación Escolar

Resumen
El presente estudio tiene por objetivo conocer la correlación entre las dimensiones (responsividad y 
exigencia) de los estilos parentales y el compromiso escolar. Participaron 313 estudiantes, con edad 
promedio de 15.76 años (SD = 1.50). La mayoría del sexo femenino (55.6%) y de escuela pública (77%). 
Los participantes respondieron el Cuestionario de Percepción de los Padres, Escala de Compromiso Es-
colar y un cuestionario sociodemográfi co. Los resultados mostraron que la dimensión responsividad de 
los estilos parentales maternos se correlacionó con el factor general de la escala de compromiso escolar 
(r = .25; p< .01) y los factores vigor (r = .24; p< .01), absorción (r = .21; p< .01) y dedicación (r =.20; 
p< .01) Analizando los resultados de la MANOVA, se observó que las dimensiones (responsividad y 
exigencia) de los estilos parentales maternos no presentaron ningún efecto estadísticamente signifi cati-
vo, al contrario de lo que ocurrió con la escala de compromiso escolar, donde se verifi caron diferencias 
signifi cativas en la escolaridad [Lambda de Wilks= .81, F(20,979) = 3.10, p< .001, tamaño del efecto 
= .05], indicando que los participantes del 2º año de enseñanza media obtuvieron mayores promedios 
en los factores dedicación, absorción y en el factor general. Se concluye que existe la necesidad de un 
trabajo pedagógico de orientación a los padres en el sentido de informar la importancia del papel de la 
responsividad parental en la dedicación de los hijos con las actividades escolares.

Palabras clave: Estilos parentales, compromiso escolar, adolescentes.

A família é o primeiro contexto de sociali-
zação da criança, porquanto modela o repertório 
comportamental infantil a partir das relações que 
os pais mantêm com os fi lhos, especifi camente, 
através do nível de responsividade e exigência 
que esses demonstram no processo educacio-
nal. Deste modo, os estudos (Dessen & Polônia, 
2007; Formiga, 2011; Maccoby & Martin, 1983; 
Pacheco, Teixeira, & Gomes, 1999; Salvador, 
2007) realizados ao longo das últimas décadas 
apontam o impacto dos estilos parentais no com-
portamento infanto-juvenil, de modo particular, 

no que se refere a promoção ou proteção das 
condutas antissociais (Santos, 2008).

Os estilos parentais correspondem a um 
conjunto de comportamentos que os pais adotam 
no processo de socialização dos fi lhos (Kobarg, 
Vieira, & Vieira, 2010); isto é, compreendem a 
forma como os pais lidam com as questões de 
poder e hierarquia na relação com as crianças e 
adolescentes, as posições que adotam frente aos 
problemas disciplinares, ao controle do com-
portamento e à tomada de decisões (Hennigen, 
1994).
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Maccoby e Martin (1983) propõem um mo-
delo em que os estilos parentais estão vincula-
dos à existência de duas dimensões: exigência 
(controle e monitoramento do comportamento 
dos fi lhos) e responsividade (afeto, envolvimen-
to e aceitação dos fi lhos). A combinação dessas 
duas dimensões defi ne os quatro estilos paren-
tais. Assim, pais com altos escores em ambas  
dimensões são classifi cados como autoritativos, 
ao contrário daqueles que apresentam baixos es-
cores, que são denominados de negligentes; pais 
com altos escores em exigência, mas baixos em 
responsividade são nomeados autoritários; por 
sua vez, pais com elevados escores em respon-
sividade e baixos em exigência são classifi cados 
como permissivos (Paiva & Ronzani, 2009).

Estudos revelam que os fi lhos de pais auto-
ritativos geralmente apresentam melhor desem-
penho nos estudos e maior grau de otimismo. Os 
fi lhos que vivem no contexto autoritário também 
tendem a apresentar um bom desempenho esco-
lar, porém possuem pouca habilidade social e 
baixa autoestima (Weber, Prado, Brandenburg, 
& Viezzer, 2004). Os fi lhos de pais permissivos 
apresentam melhores resultados no desenvol-
vimento psicossocial, mas demonstram baixo 
desempenho escolar e maior aderência ao uso 
de drogas (Reppold, 2001). Já os fi lhos de pais 
negligentes apresentam-se com mais comporta-
mentos antissociais, baixa autoestima e alto índi-
ce de fracasso escolar (Formiga, 2011; Pacheco 
et al., 1999).

Uma pesquisa realizada por Campos (2006) 
revelou que os pais de adolescentes que mantêm 
um equilíbrio entre os níveis de responsividade e 
exigência criam ótimas condições para que seus 
fi lhos obtenham um melhor desempenho esco-
lar, diferentemente daqueles pais que se locali-
zam nos extremos das dimensões dos estilos pa-
rentais (autoritário e permissivo). Sendo assim, 
os resultados do estudo apontam que os piores 
rendimentos escolares estavam relacionados aos 
adolescentes com pais com estilo negligente 
enquanto que para os melhores, o estilo predo-
minante foi o autoritativo. Resultados semelhan-
tes são apresentados nos estudos de Gonçalves 
(2013) que sugerem que o estilo autoritativo é o 
que se associa mais fortemente ao sucesso esco-

lar enquanto o estilo negligente é o que menos se 
relaciona, evidenciando assim, a importância do 
envolvimento parental no desempenho escolar 
dos alunos.

Salvador (2007) faz um resgate de diversos 
estudos internacionais e nacionais, compreen-
dendo os anos 80, 90 e 2000, que relacionam as 
práticas e os estilos parentais com o desempenho 
acadêmico dos fi lhos. De acordo com a autora, 
as pesquisas sobre estilos parentais apontam que 
o estilo autoritativo está associado ao melhor de-
sempenho acadêmico, enquanto que os estilos 
autoritário e negligente estão associados ao bai-
xo desempenho.

Portanto, percebe-se que o envolvimento 
dos pais tem efeitos signifi cativos no desenvol-
vimento acadêmico dos fi lhos. Pais mais en-
volvidos no processo educacional dos fi lhos os 
motivam a se engajarem nos trabalhos escolares, 
fato que os conduzem a um melhor rendimento 
na escola. Nessa perspectiva, destaca-se a im-
portância dos estilos parentais no engajamento 
escolar dos estudantes. 

De acordo com Fredericks, Blumenfeld e 
Paris (2004), o engajamento escolar sofre infl u-
ência das características individuais do estudan-
te, mas também do contexto social e familiar do 
qual o mesmo está inserido. Sendo assim, estu-
dar a relação do engajamento escolar com os es-
tilos parentais vem informar o quanto a relação 
dos pais com os fi lhos podem estar estimulando 
ou impedindo o envolvimento acadêmico do alu-
no com as atividades escolares.

O engajamento é um conceito que se refere 
à relação que o estudante estabelece com as ati-
vidades escolares que lhes são propostas. Essa 
relação é infl uenciada pela interação entre o es-
tudante e o contexto no qual a atividade ocorre, 
envolvendo aspectos comportamentais, emo-
cionais e cognitivos (Fredericks et al., 2004). 
Smalls (2008) relaciona o engajamento escolar 
às atitudes dos estudantes no envolvimento das 
situações em sala de aula e a sua persistência nas 
tarefas escolares, enfatizando que o engajamento 
não se restringe apenas ao ambiente da sala de 
aula. 

Para Schaufeli, Salanova, González-Romá e 
Bakker (2002) o engajamento escolar refere-se a 
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um estado afetivo-cognitivo constituído por três 
fatores: o vigor, a dedicação e a absorção. O vi-
gor está relacionado à energia, persistência e ao 
desejo de se esforçar no trabalho ou na atividade 
realizada; a dedicação refere-se ao sentimento 
de signifi cado, entusiasmo, inspiração e interes-
se pela tarefa; e a absorção, por sua vez, implica 
em estar plenamente concentrado e feliz na rea-
lização da atividade (Bakker, Schaufeli, Leiter, 
& Taris, 2008). Estes fatores são considerados 
como elementos-chave para o engajamento em 
uma atividade, pois, tal como ressaltam Schau-
feli, Taris e Bakker (2006), as pessoas engajadas 
em uma atividade mostram-se esforçadas (vi-
gor), envolvidas (dedicação) e se sentem felizes 
(absorção) em relação àquilo que estão fazendo.

Carter, McGee, Taylor e Williams (2007) 
analisaram a associação entre o engajamento dos 
adolescentes na escola e a relação mantida com 
a família. Os resultados indicaram uma relação 
signifi cativa entre a família e o engajamento 
escolar, pois à medida que os adolescentes de-
monstravam maior envolvimento com a família 
evidenciam-se níveis mais elevados de engaja-
mento escolar. Pomerantz, Moorman e Litwack 
(2007) também constataram que o envolvimento 
comportamental dos pais promove a motivação e 
o engajamento do aluno na escola, aumentando, 
assim, seu desempenho escolar.

Um estudo realizado por Smalls (2008) ana-
lisou se o estilo parental autoritativo das mães 
reforça o engajamento dos jovens nas atividades 
de classe e persistência nas tarefas escolares. Os 
resultados apontaram que o engajamento foi as-
sociado positivamente aos adolescentes que per-
cebiam suas mães com o estilo autoritativo, em 
contraste, aqueles que não viam suas mães com 
esse estilo apresentaram baixos níveis de enga-
jamento. As pesquisas de Steinberg, Lamborn, 
Dornbusch e Darling (1992) também compro-
vam que o estilo parental autoritativo tem um 
impacto signifi cativo no desempenho escolar do 
adolescente, bem como no engajamento escolar. 

Portanto, constatam-se, por meio dos estu-
dos citados, evidências da relação entre os esti-
los parentais e o engajamento escolar, sobretudo 
no que se refere ao estilo parental autoritativo, 
o qual é visto na maioria das pesquisas como 

preditor de sucesso acadêmico. Nesse sentido, o 
presente estudo teve por objetivo correlacionar 
as dimensões dos estilos parentais (responsivi-
dade e exigência) com o engajamento escolar 
dos adolescentes. 

Método

Participantes
Contou-se com a participação de 313 es-

tudantes do município de João Pessoa (PB), 
com idades compreendidas entre 13 a 19 anos 
(M=15,76; DP = 1,50), sendo 55,9% do sexo fe-
minino e 44,1% do sexo masculino. A maioria 
declarou residir com pai, mãe e irmãos (58,8%). 
Os estudantes cursavam o 8° ano (15,3%) e o 
9° ano (7,7%) do Ensino Fundamental e o 1°  
(23%), 2° (22,4%) e 3° (31,6) do Ensino Médio, 
onde 77% eram provenientes de escola pública 
e 23% de escola privada. Para determinação da 
amostra, utilizou-se um critério não probabi-
lístico, amostragem acidental ou “por conveni-
ência”, participando aqueles adolescentes que 
apresentavam a idade entre 13 a 20 anos – pois 
para Papalia, Olds e Feldman (2010), a adoles-
cência é uma fase do desenvolvimento que vai 
até aproximadamente 20 anos – e de acordo com 
sua disponibilidade, concordaram em participar 
do estudo. 

Instrumentos
Os participantes responderam a um livreto 

em que constavam o questionário de percepção 
dos pais, a escala de engajamento escolar e um 
questionário solicitando informações sobre os 
dados sociodemográfi cos, os quais serão descri-
tos a seguir:

Questionário de Percepção dos Pais. Trata-
-se de uma medida originalmente construída por 
Pasquali e Araújo (1998), composta por 20 itens 
para cada uma das versões, isto é, pai e mãe, 
sendo que a metade representa a dimensão res-
ponsividade (e.g., Fica feliz de me ver quando 
volto da escola ou de um passeio; Consola-me 
quando estou com medo) e a outra metade a di-
mensão exigência (e.g., Acha que deve me cas-
tigar para me corrigir e melhorar; Fica sempre 
me lembrando das coisas que não posso fazer). 
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Para cada item utiliza-se uma escala de resposta 
de cinco pontos, variando de 0 = Nada aplicável 
a 4 = Totalmente aplicável. Pasquali et al. (2012) 
encontraram evidências de que o instrumento é 
bifatorial. A versão materna explicou 37,9% da 
variância total e os coefi cientes de consistên-
cia interna (alfas de Cronbach) foram 0,84 para 
responsividade e 0,73 para exigência. A versão 
paterna explicou 41,4% da variância total e os 
coefi cientes de consistência interna (alfas de 
Cronbach) foram 0,86 e 0,85 para responsivida-
de e exigência, respectivamente. 

Cabe ressaltar que no presente estudo utili-
zou-se apenas a versão materna do questionário, 
levando em consideração que a maioria dos ado-
lescentes convive com as mães, sobretudo nos 
casos de famílias monoparentais ou daquelas en-
volvidas em situações de divórcio e separação. 
Ademais, a mãe é identifi cada pelo adolescente 
como fi gura mais próxima e marcante que o pai. 
É com ela que os fi lhos estabelecem contatos 
mais íntimos e prolongados (Reichert & Wag-
ner, 2007). 

Escala de Engajamento Escolar. Este ins-
trumento foi construído originalmente na Ho-
landa, onde a sua primeira versão foi elaborada 
para o contexto organizacional. Porém, em se-
guida, foi reconhecida a possibilidade de aplicá-
-lo, de modo satisfatório, também ao contexto 
educacional. O instrumento foi validado para o 
Brasil por Gouveia (2009). A escala é composta 
por 17 itens, divididos em três fatores: absorção 
(e.g. Item 3. O tempo passa voando quando es-
tou realizando minhas tarefas como estudante), 
dedicação (e.g. Item 1. As minhas tarefas como 
estudante fazem-me sentir cheio(a) de energia) 
e vigor (e.g. Item. 4. Sinto-me com força e ener-
gia quando estou estudando ou vou às aulas). 
Estes são respondidos em escala de sete pontos, 
variando de 0 = nunca a 6 = sempre. A validação 
realizada em Maceió (AL) apresentou indicado-
res de ajuste considerados satisfatórios: X² (116) 
= 435,17, p < 0,001, ² / gl = 3,75, GFI = 0,942, 
AGFI = 0,924, CFI = 0,942 e RMSEA = 0,055 
(IC90% = 0,050-0,061).

Questionário Sociodemográfi co. Foram 
apresentadas algumas perguntas sobre as ca-
racterísticas dos participantes, com o intuito de 

caracterizar a amostra estudada, a saber: idade, 
sexo, escolaridade e tipo de escola (pública vs. 
privada).

Procedimento
O presente estudo foi avaliado e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Hu-
manos do Hospital Universitário Lauro Wander-
ley (CEP/HULM) sob o protocolo de nº 400/11, 
estando de acordo com todos os preceitos legais 
previstos na Resolução 196/2012. Inicialmen-
te, manteve-se contato com as escolas, onde os 
diretores foram devidamente informados sobre 
os objetivos do estudo, assinando um Termo de 
Responsabilidade que autorizava a participação 
dos estudantes. Na oportunidade, foram agen-
dadas visitas para aplicação dos instrumentos. 
Todos os participantes responderam os questio-
nários individualmente em sala de aula. Durante 
a aplicação, os pesquisadores permaneceram na 
sala para esclarecer eventuais dúvidas, sendo fa-
cultada a presença do professor. O tempo médio 
de respostas aos instrumentos foi de aproxima-
damente 25 minutos.

Análise dos Dados
Os dados foram tabulados e analisados pelo 

PASW Statistics (Predictive Analytics Softwa-
re), versão 18. Foram calculadas estatísticas 
descritivas (médias, desvios-padrão e percenta-
gens) para caracterização e descrição do grupo 
amostral. Em seguida, foram realizadas as cor-
relações de Pearson (r), para verifi car como se 
associavam os construtos estudados (Dimensão 
dos Estilos Parentais e Engajamento escolar) e 
uma MANOVA para ver o efeito das variáveis 
sociodemográfi cas na pontuação das escalas.

Resultados 

Os resultados serão apresentados de acordo 
com o tipo de análise empregada para o trata-
mento de dados. Portando, inicialmente na cor-
relação entre as dimensões dos estilos parentais 
maternos (responsividade e exigência) e o enga-
jamento escolar verifi cou-se que houve correla-
ção positiva entre a dimensão responsividade e 



Santos, J. L. F., Fonsêca, P. N., Brasileiro, T. C., Andrade, P. O., Freitas, N. B. C.764

os fatores da escala de engajamento escolar, a 
saber: fator geral (r = 0,25; p< 0,01); vigor (r 
= 0,24; p< 0,01); absorção (r = 0,21; p< 0,01) e 

dedicação (r = 0,20; p< 0,01); a dimensão exi-
gência não apresentou correlação com nenhum 
dos fatores, como mostra a Tabela 1. 

Tabela 1
Correlação entre as Dimensões dos Estilos Parentais Maternos e o Engajamento Escolar

Engajamento Escolar
Dimensões dos Estilos Parentais Maternos

Responsividade Exigência

Vigor 0,24* 0,06

Absorção 0,21* 0,07

Dedicação 0,20* 0,07

Fator Geral 0,25* 0,08

nota: *p< 0,01 (teste de signifi cância bicaudal, com eliminação dos casos em branco – missing – através do método pairwise). 

Para verifi car as diferenças das dimensões 
(responsividade e exigência) dos estilos paren-
tais maternos e o engajamento escolar em fun-
ção das variáveis sociodemográfi cas, efetuou-se 
uma MANOVA considerando as duas variáveis 
inter-sujeito: sexo (masculino e feminino) e es-
colaridade (8º e 9º anos do Ensino Fundamental 
e 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio). Como variá- 
veis-critério (dependentes) foram selecionadas 
as dimensões (responsividade e exigência) dos 
estilos parentais maternos e o engajamento es-
colar (dedicação, vigor, absorção e fator geral). 

Analisando os efeitos de interação principal 
das variáveis sociodemográfi cas com as dimen-
sões (responsividade e exigência) dos estilos pa-
rentais maternos não se observou nenhum efeito 
estatisticamente signifi cativo, o que indica que 
o sexo e a escolaridade dos participantes não 
infl uenciaram nos níveis de responsividade e 
exigência das mães. Por outro lado, no que diz 
respeito ao engajamento escolar, os resultados 
indicam efeito estatisticamente signifi cativo 
apenas na escolaridade [Lambda de Wilks = 
0,81, F(20,979) = 3,10, p< 0,001, tamanho do 
efeito = 0,05]. No que se refere a variável sexo, 
não houve diferenças signifi cativas, indicando 
que tanto os meninos quanto as meninas apre-
sentaram pontuações semelhantes em relação ao 

engajamento escolar. Esses resultados corrobo-
ram com o estudo realizado por Smalls (2008), 
que não encontrou efeito signifi cativo do sexo 
no engajamento escolar dos adolescentes.

Com relação à escolaridade, os testes uni-
variados indicaram haver diferença em relação 
ao fator dedicação [F(4,299) = 6,0, p< 0,001, 2 

0,07], com o teste post hoc de Bonferroni reve-
lando que os participantes do 2° ano do ensino 
médio obtiveram maior média (M=4,52) do que 
o fi zeram os alunos do 3º ano (M=4,22), do 1º 
ano (M=4,17), do 8º ano do ensino fundamental 
(M=3,67) e do 9º ano (M=3,53); e ao fator Ab-
sorção [F(4,299) = 4,87, p< 0,001, 2 0,06], com 
o teste post hoc de Bonferroni observou-se que 
os participantes do 2° ano do ensino médio ob-
tiveram maior média (M=3,55) do que o fi zeram 
os alunos do 3º ano (M=3,16), do 9º ano do en-
sino fundamental (M=2,88), do 1º ano do ensino 
médio (M=2,74), e do 8º ano (M=2,72). Também 
houve variação no Fator Geral da Escala de En-
gajamento Escolar [F(4,299) = 4,54, p< 0,001, 
2 0,05], com o teste post hoc de Bonferroni 
encontrou-se que os participantes do 2° ano do 
ensino médio obtiveram maior média (M=3,76) 
do que o fi zeram os alunos do 3º ano (M=3,40), 
do 1º ano (M=3,25), do 9º ano do ensino funda-
mental (M=3,09) e do 8º ano (M=2,94).
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Discussão

O presente estudo teve por objetivo corre-
lacionar as dimensões dos estilos parentais (res-
ponsividade e exigência) com o engajamento 
escolar dos adolescentes. Especifi camente, pre-
tendeu-se verifi car a interferência das variáveis 
sociodemográfi cas (sexo e escolaridade) no en-
gajamento escolar e nas dimensões dos estilos 
parentais (responsividade e exigência). Para al-
cançar tais objetivos, foram calculadas estatís-
ticas descritivas para caracterização do grupo 
amostral, correlações de Pearson (r) para verifi -
car como se associavam os construtos estudados 
(Dimensões dos Estilos Parentais e Engajamento 
escolar) e uma MANOVA para ver o efeito das 
variáveis sociodemográfi cas na pontuação das 
escalas.

De acordo com os resultados encontrados, 
pode-se considerar que há infl uência da dimen-
são responsividade do estilo parental mater-
no no engajamento escolar dos adolescentes, o 
que evidencia a importância de tal variável no 
processo educacional dos jovens. Os resultados 
sugerem que quando as mães são sensíveis às 
necessidades de seus fi lhos, apoiando-os e pro-
vendo-lhes afeto, estes se sentem valorizados e 
apoiados emocionalmente, aspectos que favore-
cem a autoestima, a motivação e o engajamen-
to escolar. Estes resultados, confi rmados pela 
literatura, apontam que os fi lhos de pais (pai e 
mãe) autoritativos são mais ativos, responsáveis, 
independentes, autoconfi antes, engajados na 
escola e com bom desempenho acadêmico (Rep-
pold, Pacheco, Bardagi, & Hurtz, 2002; Smalls, 
2008; Weber, Brandenburg, & Viezzer, 2003; 
Weber et al., 2004, Weber, Selig, Bernardi, & 
Salvador, 2006).

Portanto, pode-se compreender que relações 
com elevada afetividade e presença de comuni-
cação entre mães e fi lhos favorecem o engaja-
mento dos adolescentes nas atividades escolares, 
particularmente, a dedicação aos estudos e o es-
tado de felicidade no cumprimento de suas tare-
fas. Nestes casos, as mães apresentam-se para os 
fi lhos como um recurso para realização dos seus 
desejos, fazendo com que eles sintam-se mais 
seguros, motivados e capazes de realizar suas 

próprias atividades escolares (Patias, Siqueira, 
& Dias, 2013; Reppold et al., 2002; Weber et 
al., 2004). 

Segundo Ferreira (2010) o aluno motivado 
realiza com mais intensidade suas atividades 
escolares, participa com maior entusiasmo dos 
desafi os e apresenta-se mais comprometido. 
Moore, Husman e Brownlee (2003) afi rmam que 
estudantes engajados são participantes ativos e 
construtores de suas aprendizagens. Procuram 
oportunidade para aprender mais e obter o en-
tendimento profundo de seu aprendizado. Estas 
pessoas persistem em face das difi culdades e têm 
prazer com seu sucesso, se esforçando e se de-
dicando com entusiasmo às atividades escolares 
(Bakker et al., 2008), como forma de alcançarem 
um objetivo maior que é a aquisição de novos 
conhecimentos.

No que diz respeito às variáveis sociodemo-
gráfi cas, observou-se que o nível de escolarida-
de infl uencia na pontuação da escala de engaja-
mento escolar. Quando comparadas as séries dos 
participantes, os estudantes do 2° ano do ensino 
médio se mostraram mais engajados nas ativida-
des escolares, obtendo maiores médias nos fato-
res Geral, Dedicação e Absorção da Escala de 
Engajamento Escolar. Este resultado contradiz 
as suposições de Megliato (2011) que diz que ao 
avançar das séries e da idade os níveis de moti-
vação intrínseca tendem a diminuir, assim como 
o engajamento escolar. Porém, as pesquisas de 
Gouveia (2009) evidenciaram que a idade e o en-
gajamento escolar não apresentam entre si uma 
correlação linear, demonstrando que dos 10 aos 
14 anos o nível de engajamento parece diminuir, 
a partir de então ele tende a aumentar, sobretu-
do entre os 17 e 18 anos, período em que, geral-
mente, os adolescentes se encontram no Ensino 
Médio.

Visto que esses adolescentes estão em uma 
fase que demanda decisões sérias em suas vidas, 
como a escolha de uma profi ssão, a preparação 
para o vestibular, eles podem se mostrar mais 
engajados com as atividades escolares, as quais 
exigirão maior dedicação e absorção em rela-
ção aos estudos. De acordo com Schaufeli et al. 
(2002), os estudantes dedicados se identifi cam 
fortemente com o trabalho ou a atividade que 
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estão desenvolvendo na sala de aula, sentindo-
-se orgulhosos do que estão fazendo e atribuindo 
signifi cado a tarefa. Isto exigirá maior absorção 
em relação aos estudos, ou seja, os adolescentes 
passam a se concentrar totalmente na atividade, 
levando em consideração que o tempo passa rá-
pido e que precisam desfrutar do que fazem. Os 
alunos que apresentam altas pontuações nestes 
fatores são intrinsecamente motivados e envolvi-
dos no que fazem (Bakker et al., 2008; Schaufeli 
et al., 2002).

Neste sentido, esperava-se que os alunos do 
3° ano do ensino médio também se mostrassem 
mais engajados nas atividades escolares visto 
que estão mais próximos de prestar vestibular, 
bem como de decidir qual carreira seguir. Po-
rém, nesta fase são pressionados pelos pais, pro-
fessores e diretores, o que prejudica as emoções 
e ocasiona pouco envolvimento com as tarefas 
escolares. Faria (2008) ressalta que o essencial 
para o estudante nesta fase é o suporte emocional 
oferecido pelos profi ssionais da escola em cola-
boração com os pais. As relações positivas esta-
belecidas na sala de aula, bem como a presença 
da afetividade e da clareza de objetivos por parte 
dos professores e pais são elementos que podem 
potencializar o engajamento dos estudantes nas 
atividades. Ladd e Dinella (2009) afi rmam que 
os alunos que recebem esse apoio e orientação 
se envolvem mais com a escola e com as ativi-
dades, o que culminaria com maiores níveis de 
realização escolar. 

Considerações Finais

Diante do exposto, pode-se considerar que 
a relação que os pais, especifi camente, as mães, 
estabelecem com os fi lhos infl uencia de forma 
positiva ou negativa no engajamento escolar dos 
estudantes, evidenciando a infl uência dos estilos 
parentais sobre seu processo educacional.

A dimensão responsividade dos estilos pa-
rentais está relacionada aos estilos autoritativo 
e permissivo, os quais apresentam alto nível de 
envolvimento e afetividade.

A dimensão exigência está presente em um 
nível elevado nos estilos autoritário e autorita-
tivo. De acordo com Maccoby e Martin (1983), 

o equilíbrio entre a responsividade e a exigência 
defi ne o estilo autoritativo, considerado um mo-
delo de referência para a criação dos fi lhos. 

De modo geral, os resultados apontaram 
que a dimensão responsividade infl uencia po-
sitivamente o engajamento escolar dos adoles-
centes. Isto revela que a atenção e a afetividade 
das mães, a participação nas atividades escola-
res, a valorização da autoexpressão e da autono-
mia favorecem o envolvimento dos fi lhos com 
a escola e, consequentemente, um bom desem-
penho acadêmico. Contrariamente, a dimen-
são exigência não apresentou correlação com o 
engajamento escolar, revelando que a cobrança 
excessiva das mães, a ausência de afetividade, 
a falta de diálogo não contribuem para um bom 
desempenho acadêmico dos estudantes, fazendo 
com que eles não se interessem e nem se engajem 
nas atividades escolares.

Portanto, parece que a afetividade dos pais, 
o envolvimento e o diálogo, comportamen-
tos característicos dos estilos autoritativo são 
essenciais para que os fi lhos sintam-se motivados 
e interessados na escola como um todo. Por outro 
lado, é oportuno frisar que mesmo que os pais 
permissivos se comuniquem bem e se utilizem 
do diálogo, estes exigem pouco dos seus fi lhos, 
não controlam suas ações, nem impõem regras e 
limites, levando-os a agirem livremente segundo 
seus impulsos e vontades, além de que não os 
estimulam (Granetto, 2008), difi cultando o inte-
resse de estes se engajarem na escola. 

Ademais, a ausência de afeto, de compre-
ensão e o distanciamento parental, presentes nos 
estilos autoritário e negligente, parece não fa-
vorecer o desempenho dos fi lhos, prejudicando 
o engajamento escolar destes. Esses resultados 
corroboram com o já descrito em outros estudos, 
onde o estilo autoritativo apresenta melhores 
resultados em termos de desenvolvimento psi-
cossocial e acadêmico (Bornstein & Bornstein, 
2011; Reppold, 2001; Salvador, 2007), enquan-
to os estilos autoritário, permissivo e negligente 
apresentam resultados negativos (Brodski, 2010; 
Pacheco et al., 1999; Reichert & Wagner, 2007; 
Reppold & Hurtz, 2003). Deste modo, fi ca evi-
dente a importância da relação parental, da for-
mação de vínculos e da afetividade para a pro-
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moção do engajamento escolar, o qual infl uencia 
positivamente a aprendizagem dos estudantes e 
o desempenho acadêmico.

Embora este estudo tenha alcançado os ob-
jetivos propostos, ressaltam-se algumas limita-
ções. Um ponto relevante a ser destacado é que 
o presente estudo não contemplou uma amostra 
representativa da população de estudantes pa-
raibanos, considerando o fato de que a pesquisa 
foi desenvolvida apenas em duas escolas da rede 
pública e duas da rede privada da cidade de João 
Pessoa. Portanto, os resultados aqui encontrados 
não podem ser generalizados para o restante da 
população. Sugere-se, desta forma, desenvolver 
estudos abarcando amostras maiores, para que 
os dados sejam mais homogêneos e condizentes 
com a realidade paraibana. 

Em termos práticos, espera-se que este estu-
do possa contribuir para aprofundar a análise do 
tema acerca dos estilos parentais e o engajamen-
to escolar, bem como para a prática de técnicos, 
proporcionando-lhes suporte teórico para uma 
intervenção mais efi caz com famílias e escolas. 
Além disso, sugere-se a criação de oportunidades 
que propiciem diálogo e orientação, no sentido de 
informar os pais e as escolas a importância do pa-
pel parental no processo educacional dos jovens.
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